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É preciso impulsar as manifestações massivas. Organizar e participar do
19 DE JUNHO, erguendo a luta contra as privatizações, por emprego,

salário e direitos!

Dia  29  de  maio:  um  passo  importante  para
quebrar o imobilismo e a passividade

Embora  as centrais  sindicais,  as  federações e  os
sindicatos não tenham organizado, preparado ou convocado
massivamente o dia 29 de maio, ele foi um grande dia de
manifestações nas principais capitais e cidades do Brasil.

Centenas de milhares de trabalhadores e de jovens
saíram às ruas para protestar contra o governo, revelando a
profunda  insatisfação  que  só  se  agravou  ao  longo  dos
últimos meses.

As manifestações do dia 29 de maio serviram para
quebrar  a  passividade  que  marcou  1  ano  e  3  meses  de
Pandemia quando as direções sindicais resolveram fechar os
sindicatos, acabar com qualquer luta presencial e embarcar
na política burguesa do isolamento social, que já fez quase
500 mil vítimas em nosso país.

Agora, com o marco de luta do dia 29 de maio, as
Centrais  sindicais  foram  obrigadas  a  dar  vazão  ao
descontentamento e estão apoiando o dia 19 de junho (19J).

O  problema  central  está  em  romper  com
passividade  não  só  em  declarações  conjuntas  de
“apoio”,  mas,  na  prática,  convocando  o  conjunto  dos
trabalhadores,  convocando  a  classe  operária  para  se
mobilizar por suas reivindicações.

Os  Ecetistas  precisar  se  organizar  e  participar
coletivamente

As  duas  federações  de  nossa  categoria,  a
FENTECT  (CUT)  e  a  FINDECT  (CTB),  têm  o  dever  de
organizar os ecetistas tanto em relação à campanha salarial
de 2021 e quanto à luta contra a privatização dos Correios e
de outras empresas estatais. Mas, infelizmente, não é isso
que temos visto.

A FENTECT, cutista, chegou a postar uma nota no
final  do  dia  28  de  maio,  chamando  os  trabalhadores  dos
Correios  a  participar  das  atividades  do  dia  29  de  maio.
Limitou-se a isso somente.

A FINDECT, da CTB, sequer fez isso. Não convocou
nem  participou  dos  atos  massivos  que  ocorreram  nas
capitais. Considerando que a FINDECT reúne os sindicatos
de  São  Paulo  e  do  Rio  de  Janeiro,  que  tiveram  as

manifestações mais massivas, releva claramente seu papel
traidor e colaboracionista.

Não adianta as Federações acusarem o governo de
“genocida” ou “privatista” se não lutam contra ele. É preciso
partir da mobilização atual e dar impulso a ela. Abandonar a
política de pressão parlamentar ou judicial que já se mostrou
inútil em diversas ocasiões.

Sabemos  que  o  dia  29  de  maio  não  teve  como
centro a defesa das reivindicações da classe operária e dos
explorados. Ainda girou e gira em torno da convocação do
“Fora  Bolsonaro”,  que  é  uma  bandeira  apenas  para
desgastar a imagem do governo, não para erguer a luta. 

Os  ecetistas  têm  que  comparecer  aos  atos  e  às
manifestações com as próprias  bandeiras e reivindicações
de luta,  que podem unificar todos os explorados, todos os
trabalhadores.  A  luta  contra  a  privatização  dos  Correios
precisa  ser  assumida  pelo  conjunto  das  Centrais  e  estar
também no centro das manifestações contra o governo.  A
defesa  dos  Correios  pode  se  potenciar  com  as
manifestações nacionais e massivas.

Além disso,  é preciso lembrar  a derrota de  2020,
quando a ECT e a Justiça destruíram nosso Acordo Coletivo.
A defesa dos salários, dos empregos e dos direitos deve
ser o eixo para erguemos uma grande luta e iniciarmos a
mobilização contra o governo e os capitalistas.

Que  as  direções  sindicais  cumpram  o  dever
classista  de  organizar  uma  frente  única  por  um
programa de emergência dos explorados!

CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DOS CORREIOS!
ORGANIZAR AS ASSEMBLEIAS PRESENCIAIS!

ORGANIZAR UM DIA NACIONAL DE LUTA E
PARALISAÇÃO!

  Boletim Sindical do Partido 
Operário Revolucionário

   ECETISTAS

Entre em contato para 
contribuir na elaboração 

do boletim e na 
organização da luta:

 
nossaclasseecetista

@gmail.com

http://www.pormassas.org/
nossa-classe/


